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rá frustrada. Já tem quarenta 
rapazes, e sob a protecção de 8. 
Jo«er são unicamente emprega
dos em trabalhos agrícolas. Ho
je que Canto se lamenta a falta 
sempre crescente de braços para 
a agricultura, quem deixará de 
abençoar e de animar uma obra 
destinada a prestar tão grandes

• serviços,-multiplicando os tra
balhadores especialmente dedi
cados aos trabalhos agricolao ?...

Os padres Salesianos foiam 
também convidado» pura toma
rem pos»e d um outro estabele
cimento agricola, para orphãos, 
sob o patrocínio de Santo Izi - 
duro, dirigido em S. Çyr (Var), 
pelo reverendo abbade Vmcent.

E’de grande proveito, mes
mo nas grandes cidades, a mul
tiplicação das Offi.cinas Catholi- 
cas sob o modelo do Oratorio de 
S. Francisco de Salies, em Tu
rim.

As nossas aldeias, quasi aban
donadas pela emigração para o 
Brazil reclamam trabalhadores. 
Multipliquemos os braços que 
arranquem da Terra as. inexgo- 
taveis riquezas que a Providen
cia lhe confiou! Que os traba
lhadores sejam catholicos! que 
saibam agradeçer a Nosso Se
nhor as flores e frnetos que sò 
Elle dá e conserva! prestaremos 
um serviço á patria, que Deus, 
sem duvida, recompensará.
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GUIMARÃES I Domingos José Perei- 
L - | ra rerreira Guima

rães - .......................1:000$000
Commendador Mano

el Antonio da Cos-

«lo monumento
A PIO IX 0 grande

&ub»<?rS|>çâo para o mo- 
nunieulu

Transporte... L979$000 
Bernardino José Car- 

neiro. parocho de
( erzedo 2 :000

i’m anonimo 500

1:981 $500

ta Pereira...........
Barão de Ribeiro de 

Sã.......................
Antonio Rocha (Bue

nos- Ayres),... ..
José Alves da Cunha 

(João Gomes)....
(Commendador Joa

quim José de Souza 
Brevcs( Passa Tres)

João Teixeira da Cu-

200&000

200$000

320&000

200$000

3Ó’2$000

uha (João Gomes) 131:500
Nos jornaes brazileiros encon- João Domingues da 

traraos o seguinte: Costa (baut/Anna
Mutoftcripçâo p»ra mo- do Deserto).......... 165$000

nunu nlo a D. Iflonse Commendador José
« enr*icj|iies.  primeiro. Alves da Torre 
rei porlugucz, ua cl- (Campos)............... 100$000
dade tie Visí maraes Francisco A. V. Gui- 
iixem?. Srs/: ------- :----j—***“*—"------

Conde de S. Salvador I Capitão Lauriauo Ro
de MathosinLos. .1 :000$000 Urigues de Andra-

NUMERO 42

73$000 
50*000'

... de (Serraria).....
thirão de S. Victor...
Commendador José

Mãrcellino Pereira 
de Moraes...............

José Ferreira Leão
[BananalJ.......

Manoel Pereira Va
lente (Conservató
ria )................. ..

Antonio. Corrêa' de
Vasconcellos (Per
nambuco] ...............

Francisco Ferreira
Leão (Sorocaba)..

Francisco José Perei
ra de Vasconcellos
(S. Matheus).....

Manoel Cardoso da
Silva.... ........

Joaquim José Cardoso 
Júnior...........  .

Joaquim Gonçalves 
Barbosa fArroz»»’ ).

Joaquim f ranciéJõ-
Moreira.... 5.... 20$000

José Joaquim Affon-

50$000

50$000

95$000

50$000

40*000

50$000

20$000

17$000

40$CAn

so Antunes [Ita- de Mello, comquarln não julgue
coatiara, Pará].., 150$000 a nossa situação financeira emts- 

Quantia já publicada 2:515$000 ^tado precário, e terminou fazen*  o 
!a comparação enlre os lecursos 
ecouoinicos da Bélgica e os de» 
Portugal, sentindo que não tivés
semos o bora senso-daquelle po
vo. qtie, lendo grandes elementos, 
se assusta com pequenos déficits, 
ao passo que nòs, com recursos 
limitados, não nos preoccupamos 
com os grandes e constantes des
equilíbrios orçamentaes.

0 partida progressista Indo re
mediará quando fôr governo.

Nha a declaração mais impoi- 
lante de s. esc. foi que, sendo 
ministro da fazenda na questão 
do adiantamento dos 1:000 con
tos da companhia da Beira, teria 
procedido como o sr. Fontes.I 'fxíví»*'  'rrúL-- 
alguns progressistas que tanto 
alarde fizeram dessa questão.

0 debate continua.

Total 6:998$500

SECÇÃO POLÍTICA
A camara dos pares continua a 

eutreler-se com a discussão do 
orçamento do estado.

Na sessão de 16, o sr. general 
Palmeirim, rclator, declarou em 
nome da comróissão de fazenda, 
que acceHava a moção do snr. 
Henrique de .Macedo, modificada 
pelo snr. visconde de Moreira de 
R?y.

Fallou em seguida o sr. Perei
ra de Miranda que occupou o res 
•_ -■ -*'•••  ..........
sicionisla, atarcu segunJo as con
veniências pailid irias, a gerência 
financeira do snr. Fontes Pereira

FOLHET1M
. _____

A OBRA DE D. BOSCO

FUNDADOR DA CONGREGAÇÃO 
DOS SALESIANOS

(S. FRANCISCO DE SALLES)

Segundo a versão do francez

l>o padre Mentíre

Não se contentam cs verda
deiros catholicos sò com admirar 
tão santa instituição, mas estão 
destinando também para ella 
uma parte de suas esmolas, para 
que assim tenha o Padroado de 
S. Pedro de Nice o desenvolvi
mento qne devem ter as obras 
que evidentemenie correm para 
a honra e gloria de Deus e sal
vação das almas,

Trea dias depois da fundação 
do Oratorio de S. Leão, em 
Marselha, tomavam conta ob Pa
dres de D. Bo>co do «Orphali- 
rato agricola de Na varrei», per
to de Oran d’Hyéres (Var.) 
Chamados por Monsenhor Fcr- 
rie, bispo de Fréjus e Toulon, 
tinham a certeza de, com tal 
protecção, obterem a sympa- 
taia dos generosos catholicos, e 
a sua esperança não foi nem se

Prouvera a Deus qne todos os 
verdadeiros catholicos se ins
crevessem como Cooperado  res 
dos Salesianosl Pio IX dignou - 
se abençoar a piedosa associa
ção, estabelecida por D. Bosco, 
sob este titulo, destinada a pro
mover para as suas obras as es
molas e orações que lhes são tão 
necessárias. — Os Cooperudores 
recebem gratuita e mensalmen 
te um Boletim, relatando o pro
gresso das Obras Salesianas e 
as numerosas indulgências que, 
u’este -mundo. »ão a preciosa 
recompensa da sua cooperação.

Já dissemos que Leão XIII, 
assim como Pio IX, abençoou e 
animou as Obras de D. Bosco. 
Não podemos descrever a bon
dade com que elle se dignou as- 
segural-o de que o Summo Pon 
lifice seria Cordeal Protector 
da Congregação de S. Francisco 
de Bales.

Ao terminar esta noticia cujo 
fim é dar uma idéa das Obras 
de D. Bosco, e também implo
rar em seu favor o generoso soc- 
corro.dos catholicos», parece-nos 
que nada terá mais força para 
attingir este duplo fim do que 
as proprias palavras do Sobera
no Poutifice. Permitta-se nos 
pois que repitamos ae palavrae
que com admiração filial, lemos ‘ sob a protecção da religião, «si
na Encyclica de Leão XIII:, bam faz«*r  com que todoa os aeua 
Q,uod dpostoticf mua.ris. datada membros estejam satisfeitos com

de Roma em 28 de dezembro 
de 1878. Depois de ter demons
trado que os erros modernos são 
a causa principal da desmorali- 
éação social, o Successor de S. 
Pedro accrescenta: «Quanto a 
vós, veneráveis Irtíiãos. que co
nheceis a origem e natureza de 
♦■'dos os males que pezam *ól  ”e 
a humanidade, applicae-wscoin 
todo o zelo e força da vossa al
ma, a fazer penetrar e inocular 
profundamente em todas as al
mas a doutrina catholica. Fazei 
de maneira que todos se habi
tuem, logo desde a infancia, a 
amara Deus com amor filial, a 
acatar a sua vontade, a respeitar 
a magestade dos príncipes e das 
leis, a abster-se de toda a ambi
ção e a observar fielmentc a or
dem estabelecida por Deus, quer 
na soc edade, quer na família.. * 
a.........Em fim. «como os sectá
rios do socialismo se recrutam 
sobretudo entre os homens que 
exercem differentes industrias 
ou trabalham por necessidade e 
que, por conseguinte, fartos de 
serem operários mais facilmente 
se deixam attrahir pelo engodo 
das riquezas e de pomposas pro" 
messas, parece- nos conveniente 
animar as associações de operá
rios e artistas que, instituirias 

i protecção da religião, sai

a sua corte e resignados com o 
trabalho, induzindo-os a vive
rem pacifica e >ocegadamente.»

Tomamos a liberdade dc re— 
commendar mui particularmen 
te, á séria meditação dos verda
deiros catholicos, estas palavra-*  
do Soberano Pontífice.

Que as esmolas dos fieis au
xiliem as Officinas Catholicas! 
Veremos em breve reproduzir— 
se o consolador espectaculo das 
maravilhas que se operam no» 
Oratorio de 8, Franci»co de Sal- 
les, em Turim.

Auxiliar as Obras de D. Bos- 
co é praticar um acto de bom. 
catholico; é, por conseguinte, 
comprehender e salvaguardar os» 
interesses da patria.

Em Portugal, onde todas aa 
instituições inspiradas pela ca
ridade catholica, encontram ge
nerosa protecção, é de crer quo 
não deixe de eucontraLa a util 
instituição de D. Bosco. Felizetf 
d’aquelíes que tiverem s. dita de 
contemplar o grão de mostarda 
transformado em arvore fron - 
dosa! Mais felizes ainda os que, 
com as suas esmolas, tiverem 
concorrido para o seu desenvol 
vimento e para a robustez de 
suas raízes*

FIM.
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Na camara dos deputados foni 
approvado o projecto auctorisando 
u governo a provideneiar ácerca 
dos exames nos lyc^us.

Os snrs. Custodio Boija e .Ma 
uoei de Arriaga pediram informa 
çõ^s. o primeiro sobre as noticias

ieiD, exercer-se a necessária vigi
lância quanto aos etfeilos que po
derá produzir a passagem' dos 
comboios sobre as novas traves
sas. tanto nó que respeita a resis
tência, rigidez e estabilidade pro 
pria, como sobre qualquer parle 

vindas de Ajudá, e o segundo ajda Struclura mclallica da mencic- 
proposito de terem se fechado as nada ponte.
aulas da universidade. | Paço, em 15 de maio <

0 sr. Hintze hibeiro disse que —Ernesto Rodolpho Hintze 
não podia dar esclarecimentos beiro. 
acerca de negócios qo« não cor
riam pela pasta a seL cargo.

Na ordem do dia discútiu se o 
parecer que annulla a eleição do 
S-Jiugal. Combateram o parecer 
>.'■ M.iriano e Navarro, defen- 
deudo-o u sr. Arouca.

Paço, em 15 de maio de 18p3 
' ------- r r. rr.'^

Para o director da Gscalisaçâo 
do cáminito de ferro do Bougado 
a Guimarães.»

Esta approvação é importante,

Guirnaràes
AGRADECIMENTO

na procissão de cor- 
pus-ciiristi.

Guimarães e pa
ços do concelho, 16 
de Maio de 1S83.

O PRESIDENTE, 
Antonio Coelho da Motta Prego.

EDITAL
Iflanoel de Castro Sam-

palf», do turno Suj»e« 
rior <?e Crtrais e Vdrni- 
ttistrador «lo concelho 
fie Cwuimarâeff p>or

F. que guarda 
ene.
AUendendo aoa inconvenien

tes que resultam para a segu 
rança publics e para 8 commo- 
didade dos povos, do abuso de 
Ise lançarem fcguetes e outros 

A’CARIDADE PUBLICA fogos de artificio, e de se ■‘.ze,- 
Josè d Oliveira V illaça, en-'rém.fógúeiras nas ruas e Vogares 

trevado, não pode ganhar o seu'publicos, faço publicar as c. ter- 
oustentOj-, c porisso implora uma minações do ex.“° sr. Guverna- 
esmola. Mora na rua das La-(dor Civil d’este districto, exara- 
meiras, em casa de José da Sil
va.

Os abaixo assignados, paes dos 
alumnos da aula d'instrucçâo pr -' 
maria complementar do Instituto*  
Eschohr. da, sociedade MARTINS? 
SARMENTO, da cidade de Gui
marães, lendo ? salisfacloria noli 
cia de que seus filhos foram ple- 
uaim nie approvados nos exames a 
que se submelleram perante o ly 
ceu de Braga, e que para este re- 

I soltado concorreu podercsatnenle 
(a sollicilode/o zelo, e excellentes 
'disposições para o magistério do 

snr.
padre Manoel Vieira Reis, vem 
por esle meio dar lhe o leslemu 
nho do seu vivo reconhecimento.

Vesta epocha, em que a ins
trucção tudo vale, e um homem 
ignorante tem d’arrastar vida obs 
cura, triste e coitada d’amargas 

1 vicissitudes, um professor zeloso. 
I que coopera profícua mente para a 

educação litteraria d’om filho. 
( conquista com itnpreierivel direito 

a gratidão do pae.
Guimarães 15 de maio de 1883

pois nfolla se contém, segundo se ;‘hsp^ções para o magisteri 
Geudo-o o sr. Arouca. affignra, eih principio, a con ® 'rÍ

Este iilustre deputado sustentou’ce8«8« P;‘’a os comboios da linha 
í parecer perante o campo jqiidi |ferrtía de Guimarães passarem em 
cp. não duvidando manifestar a'rails «ens pelo caminho de ferro 
opinião individual de que c cán-í’10 ‘M*nho,  desde Boug?.<ic até á 
didalq dá onposiçáo teria ganho ailíG*̂  
elfiçSo. mas que dos documentos! Também nos jornaes do Port( 
rfficiaw se lião pode tirar a jn jvemos e«n annuucio do digno ge- 
ducçio legal, quanto ao resultado 
final da elefçãc.

íffirmbu quo, se era sua cons 
ciência tivesse elementos para se 
convencer de que a eleição pode 
na, legal ou juridicamente, ser 
reconhecida ao candidato opposi- 
ciouista, o teria feito.

— Reuniu o conselho de esta 
do, afim de ser ouvido acerca da 
prorogaçãu e adiamento das côr- 
tes

°arece qne a prorogação será 
até 30 de junho e o adiamento 
até 4 do mesmo mez.

—O gotertio ordenou a entro- p,u i ...... ----
ohjertoS emprestados pará a ex- 
posição da arte ornamental, c que 
esláo retidos na academia

—\ exposição agrícola abre a 
Si de setembro.

--Foram registadas ullitnamen 
te no Alemlejo 204 minas.

— Foi presente á junta consul
tiva o projecto do caminho de fer
ro de Tones Vedras.

ren!e; abrindo concurso para o 
fornecimento de carvão mineral 
para consummo da Companhia.

Tudo isto, e o adiantamento 
dm que vão os trabalhos, nos le
va a crer que muito breve será 
.ibeila á circulação a parle da li- 
uha até Vizella, e pouco depois 
até esta cidade.

Oxalá I.
Ti*nipo —O tempo, que até 

ha poucos dias, se tinha manti
do e conservado chuvoso e frio, 
desde hontem que melhorou 
consideravelmente, apresentan
do-se hoje um formeau e quente 
dia de sol.
---- n-- r,-- «prv—'.rr-iT-. urT-zr->.i> ■Ivu-r' 
jam para se darem animada
mente aos trabalhos agrícolas, 
que o mau tempo tem feito atra- 
zar consideravelmente.

Avelino Germano da Costa Frei
tas.
Felix Antonio.
João Baptista Pinto da Cunha
João Dias de Castro
Antonio Cândido Augusto

M artins.
Joaquim de Lemos Ferreira 

da Costa.
João Pereira Guimarães.

mwiÃRia
b ffetota da Trindade— 

Celebra*  se amanhã a festividade 
<fo Santíssimo Mysterfo da Trio*

ÁNKUNCIOS

Ilomuria Tem logar ama
nhã a denominada rolharia pe
quena de S. Torquato.

O esplendido sol que faz, de 
certo concorrerá para que ella 
seja muito animada.

Oratfdrés—Na festa d0 SS. 
Sacramento, que se fará Com a 
costumada pompa na egreja da 
Collegiada, no domingo 27 do

João Antonio da Silva Areias» 
Rosa Bernardína dá Silva. 
Vicente José Pereira Rodri

gues.
João Francisco Guimarães.
Francisco José Leite Mendes.

CONV1TÉ

EDITAL
A camara municipãl d este 

concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 23 do 

presente mez de maio, pelas 10 
hora*  da manbã, nos Paços d ■ 
Concelho, tem de arrematar- se 
em basta publica por não ter si
do arrematada no dia d hoje a 
obra da construcção de um 
aqueducto para a conducção de 
aguas pluviaes para o santuario 
de S. Torquato na estrada mu
nicipal n.° 2 de S. Torquato a 
Goiiça, lanço de ligação com a 
estrada municipal n.“ 1, sendo a 
base da licitação a quantia de 
122 :900 reis.

As condições esfão patentei 
na secretaria da Cambra paru 

-y. o v o tr i n o
ressados.

E para constar ee passou o 
presente é outros de igual theor 
que vão ser ntfixados nos ioga 
res mais publicos.

Paços (to concelho de Guima
rães, aos 16 de maio de 1883. E 
eu Antonio José da Silva Bas
to, escrivão o subscrevi.

O Presidente da Uamara
Antonio C< elko da Motta Pr<go.

das no alvará de 3 de Fevereiro 
de 1882, a& quaes são as seguin - 
te&: . . . -

1? São absolutamente prohi- 
bidos os fogos presos ou do «rt 
contendo dynamite;

.2.° E’ expressamente prohi 
b’do lançar no interior das po
voações, foguetes, ou quaesquer 
fogos do ar, e balões que conte
nham matérias inflamadas;

3. ° São igualmente prohibidas 
as fogueiras nas ruas e logares 
públicos (ias povoações urbanas 
do districto, e nas freguezia» ru-. 
raes, a distancia menor de 40 
metros das casas, mattas, cearas, 
ou depositos de matérias que 
possam incendiar-se;

4. ° 0 fogo preso só poderá ser 
permittido nos Jogares públicos 
quando estes tenham capacida
de necessária para evitar qual
quer inconveniente, e sempre 
mediante prévia liceiiç i da au- 
ctoridãde policial, e prestada 
dança idónea aos prejúnos que

pagtpxt uu:~uv;

5. u E’éxp.» pesamenteprohibi-, 
do, nos termos do artigo 6.° do 
Decreto de 19 de agosto de 
1880, fabricar ou ter conjuncta- 
mente em deposito, poivora, dy- 
namite, fulminantes, algodão - 
poivora, ou outros productos de- 
tonantes, salva a excepção do § 
unico do artigo 12 do citado de
creto;

6. ° Todas as pessoas que in-: 
fríngirem as disposições d’este 
edita!, que fica sendo de execu
ção permanente, serão autoadas 
e os objectos apprehendidos em 
contravenção serão cora os res - / 
pectivos autos enviados ao po
der judicial, parà os effeit.os do 
artigo 489 do Codigo Penal.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos os habitantes 
d’este concelho, mando que este 
edital seja affixado nos logâres

ppinr. Xxtc_h-’OES^n flaí^pe;

Ulftt
A camara itiuoicipai d» 

concelho de (íuimarâes
Faz saber que pela mesma foi 

feita, e peia Junta Geral foi ap
uro vada a seguinte

POòTuRÁ
Artigo l.°

E! prohibida a exploração de

k Camara Muni
cipal deste con
celho de Guima
rães
Convida todos os

... . . .. , titulares, commen-rêrtes—As cortes vão ser 7
prorogadns até ao tim do proxi- dadores e cavalhei-

differentes 
militares e 

compare- 
na egreja

wto-f,*- -- , —-----
corrente, será orador de tarde o
.. y. v.xl rl I*  \ ■ ■ e.revd. snr. dr. Eduardo Nunes, 
lente da Universidade, e de ma- 
jnha o revd. sr. dr. Ignacio Emy-.. .n.w >i.u |una o reva. ar. dr. ignacio

dade, na egreja de S. Francisco, dfo d’Aze.vedo Magalhães.
cr.rn o costumado jubileu, p na 
c ipelía do Recolbiiuea to das Tri

* nab-

Por é<ia oceasião estará aberto'mo mez, sendo porém addiadas 
á visita do publico o hospital da ao regressode sua r-y ’ 
V. Ordem T. de S. Francisco.

l uuuinuno .
mágettade rOS (IaS

OueHo—Ante-hontem foi OrdcilS 
detido na estação do Pinheiro,Caminho de ferro <ie det,do na eslar<ao do rinneiru, 

•■uiinarfteii-- Vem na folha n° Horto> Pe,aS 9 hora8 da: nolt.e’ 
official a seguinte portaria : a requisição do sr. commissano

. So» m.veíladn e»-rei, coníor-de Pol'c,a dtí Co\% “'°
i ~ 'dante da universidade snr. uo»e

mando se com o parecer d, jun,p yieira, filho do anr. BarSo 
tnconsim.ra dobras ^nbneas e deKô, o qual vinha ao Porto 
minas, approva o projecto de oe- bater-se emduello. 
falhes das travessas melallicas so
bre as quaes leem de assentar Os 
carris da linba ferrea òe Bougado "
, Guimarães na ponte do /’«. ?rovoada, cahindo 
»lo caminho de lerro do M nto, f 
c aforado para satisfazer ao dis instantaneamente um solda-
j >‘o no n.1 3? da portaria de 14 do e deixou outros em perigo de

. íuAe^ei.u ultimo, dcivndo, po ytda-

Raio------A s duas horas da
noite de quarta-feira descarre
gou sobre Vizeu uma tremenda

> um raio no 
quartel deinfanteria 14, que ma-

civis, a
cerem
da Insigne e Real 
Collegiada, desta 
cidade, no dia 24 
do corrente, nelas ®°™r dias deP° _ 1 _ oublicada.

pedra de granito fino no» mon- do estylo. -
tes baldios d este concelho sem; Secretaria da Administração 
licença da (. amara, sob pena de do concelho de Guimarães, 18 
20:000 reis de multa.

Artigo 2 °
A licença concedida pela Ca

mara para a exploração indica
rá o modo de explorar a pedrei
ra. Aquelle que começar a ex- 
ploração sem a Camara lhe fa- 
szer a referida indicação, ou se a 
ifizerde modo diverso, incorrerá 
|na multa de 20:000 feis.

Artigo 3.°

de maio de 1883. E eu Manoel 
ide Freitas Aguiar, secretario da 
administração, que o escrevi 

Manoel de Castro Sampaio.

Esta postura começará a vi-
H8 de ser>18 de

, , - (publicada.
4 e meia horas da Guimarães, 16 de maio de

, p ;1883. E eu Antonio Jo*é  d i Sil-tarde, para iazerem va Basto, escrivão, o subscrevi.
. 1 O Presidente,partC- do prcstlto Antonio Coelho da Motta Prego.

| 01T.IL
Manoel de Castro Sampaio, do 

i Curso Superior de Letras, Ad
ministrador do concelho de 
Guimarães, por S. M. F. Fl- 
Rei o Senhor D,. Luiz Primei*  
ro, que Deus Guarde ele.

FAÇO saber que Jose Fer- 
jreira d’Abreu, e irmão Manoel 
Ferreira d’Ab.cu, mi adores no 
largo do Trovador dfosia cidade^
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tprej^ntaram n’esla adnúnisiravão no, são por este meio convidados 
ítò requerimento para Lindarem os subscri piores das obrigações da 
Uld estabelecimento fabril de velas pnmeira serie dc empréstimo aci 

.de cebo=e satâo==*silo  na rua de ma citado e que ainda não te 
Couros (fesla cidade, c qual cons- nbam liberado as soas obrigações.Cuoros (fesla cidale, c qual cons

Vicente
Vende-se um terreno rmtrçni-

tará de duas officmas, sendo col- a entrarem, com 50 ppr cento da fico para edificar.uni pre
locada em uma d’ellas uma cal- importância sobscripla cu rom a dio proximo aca Binibàcá. ^uem 

tola idade dás mesmas obrigações,io pertehrfer pode entender seí 
dia coni o sr. José-Joaquim da Silvet

Guimarfies, á Porta da V illaí 
590

dc>ra de baixa pre.'-
de duus ca»alio?

fabrico do sabão, e na ctilra uma 
taldeit a de baix» pressão com a 
foiça de um cnvallo, destinada ao 
fabiíco do crlv». Este estabeleci- 
mento acha se clas&iticauu ua cias-

sf.o com a for
, destinada ao se assim lhes convier, até ao

12 do proximo mez. ue juiihc.
As entradas em questão serão 

entregues até o refeiniu dia., em 
Braga, na ;ep'4r lição da Junta! 
Geral, em Guimarães, no Banco PHÁftMÂClÀ DIAS

ezz?

DO IJOLHAO

FM
—Sina Fmiandeff Tbemaz - S^*

se s''gun«ln das labellas annexas de Guimarães, e no Poilo, na 
au Decicto de 21 de outubro de agencia deste Banco.
1863. com os meunveni- nJes se- 
fuinles T 
resíduos lamacentos, fumo e 
cheiro desagradavel — Cl.BO E . Francisco Xavier de Souza 
ULTRAS GOHDUBAS :=alguin Torres e Almeida, 
cheiro e perigo de incêndio. Con
vido poiís.íO as ancloi idiiics pu
blicas, os eludes e gerentes de 
qoaesque.r estabelecimentos e to
das as p.-sso is interessadas a 
clamar n esta administração, 
praso de 30 dias, a co.ilai da da 
ta d’e£te edital, contra a projecta- 
da fundação, na inlelligènçia de 
que, concluído que seja o referi- 
Jo praso. e r»áo havendo sido 
apresentada reclamarão alguma ou 
qualquer opposição seguirá o 
processo os seus devidos lermos.

£ para constar se passou o pre 
sente e outros de igm»l Ibeor para 
serem publicados conforme dispõe 
j>§2.° do arligo 6.° <lo citado 
Decreto de 21 d’outubro de 1863. 
Secretaria ' da administração do 
concelho de. Guimarães 15 de 
)laio de 1883. E eu Manoel de 
Freitas Aguiar, secretario da ad 
ipitiistraçãí), que o subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio.
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Bfaga e sah das sessões da 
FABRICA DE SABÀD Junta Gerai, 5 de maio de 1883. 

0 Presidente da Junta,

re-
Attenção

<7

’ "°t OS GRANDES BA RATEI ROS
DA MISERICÓRDIA

Pereiá-a <& ÍV

RUA DA RALVHA —43---15--- 17

GUIMARÃES .

EDITAL
A Junta de Parochta de S. Cle

mente de Sande do concelho de 
Guimarães
Faz publico que está em co

brança a derrama respeitante ao 
xorrente aúno de 1883, por espa- 
t i de 30 dias a coutar, da data 
deste, tin ios os quaes, todo o 
CQatribumle que não tiver sa- 
tafeito será relaxado adminie- 
trativamente.

" S. Clemente de Sande, 24 de 
Maio de <883.

O Presidente, 
; Antonio Gomes da Moita.

•Junta Geral do 
districto de Braga

EMPRÉSTIMO DE

450:000^000
!.*  serie.........211:000^000
Consignação., 30:792^000

Ltthorisado por decreto de 22 de
Agosto de 1882

Nos lermos das condições 4? 
éo Minuncio do 10 de novembro 
*oannc findo e 6? do annuncic 
fcl de fevereiro do corrente au

E^-e estabelecimentr tendo augmentadoo seu machinianio g 
Ireformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e eol- 
loeação, tanto no Porto <’«’mo nas províncias, de quaesquer cons- 

SCFMÇOpcrni<111011 IC triicçÕes civis ou mechanícás, a preços reduzidos.
Aeceita portanto encotnróendas para o fornecimento de co ■ 

berturat*  rnctalicas, vigament.çs, portões e varandas, machinas í 
>é Leite Dias, vapor e tuas, caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, e? • 
participà aos tanca-rius c bambas, tubo» 3e ferro fundido ou de chumbo, co- 

faoultativos e ao publiec/rdtos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armázens ha aempre uir.grande sortimento de lou- 

Ida-hrazas, furos para, lugares, carvoeiras, prenses para copiar e 
[eellar, engarraíadores, arrolhadores e ôsmaga-rolhas, corta-pa- 

*S VBOlNETrí^S*  Pia8i cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 

U A L CA TRÃ O MED l Cl NA L
CuRA certa das impigens 

herpes, panno do rosco, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d elle 
ua lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geraj no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui-

RUA DA RÁIN^A

Rodrigo .To 

pharmaceutico, 
ex.®0* - ' •
que conserva aberta toda a r.pi- 
te a sua pharmacia, onde podem- ,
procurar medicamentos a toda a Ça de ferro estanhado. fogões para cozinhas e salas, estufas, guar* 
hora. ’ - **

'e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objèctos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

Um grande saldo de fazendas 
de lã, próprias para a estação, de 
100, 120 e 140 reis ocovado. -marães em todas as’phnrmacia8.

Grande sortimento de precaec! _____
[novidade] a!20rs. o covaao. ~

Grande sortimento de chitas 
de 60 a 100 reis o covado.

Madrilenas de seda de 1:2u0 a *1» \
6 -000 reis. til&ãfiãmâ

pulceiras de prata (alta novida-
del ;-.ú ■ ■ • ;

.Estearina de 459 graininãs a
170 reís o tnaço.,

Chás verdes de superior qua- Ç®
lidadés de 900, j 4)00. I GKÒ.|proximos á egreja. E’prédio bo-
i :200, l -300 e 1:400 o arr.itel.jnito e bem situado. Trata-se em

Chá preto muito superior etn|Guin)arães,rua da Rainha n.n25.
' — • \ (551).pacotes a J :400rçis.ò arrat.el.

Diro sem pacotes a 1 :200 reis.
No irietino estabelecimento se 

encontra grande e completo sor
timento .< 
por preçc

diversas miudezas 
nuito reduzidos. (577)

EVITAI-
A Junia de Pare chia dc Nossa 

Senhora da Ulivtira d'esta ci
dade de Guimarães

Vende-ne os bens da Fêrven- 

. ern Villa Nova das Infantas,

PM DE U
DE MARGÁRIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso. tem á venda ma
gnifico pão de iò de Margaride.

Faz publico que se acha aberto 
CCÍre, pelo espaço de 30 dias, a 

contar do dia 16 de tóaiu córrerí 
le, na rua da Senhora da Guia 
n.° 17 e 19, paia .» cybrauça vy 
Imitaria da contribuição parocbial 
do anno de 1882, votada para a 
junta satisf izer ás despezas a qu»’ 
está obrigada por virtude das leis 
de 2 de maio de 1878 c 11 de 
junho de 1880, devendo os con 
tribuintes etfecluar o pagamento 
dentro do referido praso.

E para constar se passou o 
presente e outros de egual lheor 
que serão aflkados na porta da 
egreja parochial e logares do esly 
lo. Par?chia de Nossa Senhora da 
Oliveira, 8 de maio de 18S3.

0 Presidente da Junta, 
AnfonE Serafim, AÃVPNl ftwbosai.

o

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 15 ®Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 “Zm a 160 reie—De 
10 "Viu a 220 reis.

PÍLULAS E UNGUENTO DEHOLOWAY
FHulatr de Holoway

José Ferreira de 
Abreti & irmão, 
participam ao pu
blico que na sua 
fabrica de vellas 
de cebó, na rua de 
Couros,estabeleceu 
uma fabrica de sa-, 
bâo de todas as 
qualidades,queven- 
de por preço mui
to com modo.

5C8

Este remedio é universalmen' 
_ te conhecido comó o mais eL 

U’ Q 9ne se conhece no mundo.
li? 1Náo ha senão uma causa unt
versai de todas as doenças, i»io é, impureza de sangue, que è a 
•onte da vida. Esta impureza depressa se reciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago.e intestinos, por meio das suas propriedade^ balsaim- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e inusco» 
los, e enrijam lodo o sysletfia.
.Elias excedem qualquer uutro remedio em regular a digestão 
Operam da maneira mais sadia e effeclm sobre o fígado r rins 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, g enrijam 
lodo o corpo humano. .Mesmo aqnellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus clleitos salu
tares e cotroboranles, regulando ar. doses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhof em quecadautua está enrolada.

Unguento de Oj)Í®w«/

A scicncia da medicina não 
produzio até boje- remedio algum 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

sangue qne, na verdade, forma parte d’es(e e, 
- r . . ,.h

ra, «ara e limpa Iodas as parles infectadas, ô cura qualquer soí-r

assimelha tanto do
circulando com aquelle fluido vital, expelle fods a matéria impu 
r -
le ç ulceras.
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EUWIE sae em 29 de Junho para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, ,Montevideo e Buenob-Ayres.

%

eh e

(■ncornorHHn por carta real cm 1810)

A CQmjpânblA mau- de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

1IÍVHA» a sahir em 29 de Maio, para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Riu de Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres e 
Rosário.

TlfcKÃT em 13 de Junho, para S. Vicente, 
■ ..... “^PerrTtimburn. Bah-ra.—f?-^ dr '-Uirrdrcy

bantos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Ãeceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais‘.esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes.23—ao agente 

' Wllliant <L Talt A <’?, ou nas difterentes cor - 
! respoudencias em todas as principaes cidades e villas.

’ Único correspondente em Guimarães o snr. 
P Luiz José Gonçalves Baste—em S. Damaso.

t> ....
; D .... . 
Lagrima

• i & AS & 1*1

240
180
200

Vmhos legítimos ’ 
do Douro

Mauori Joaquim AÍTobimo 
Barbm !■

13* -RUA DA RAINHA—134
Garrafa 

700 
600 
500

O medico-cir urgiào
400 JOAQUIM JOSE’ DE M EI RA'
400 ■ * 7 - --
3<>V dico-Cirúrgico na rua
300m.*,  83, 1.*  andar.

»
»
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

Vinho antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.............. .
Meza.......................

. ..........................

»

D
'a

»

^ovo consultorio medico ■ 
rir ii rglco

Abriu o seu Consullorio Aít

GRANDE EXPOSIÇÃO 11 
0! SliESUS -"4M EKH 

DE
Luiz José Gonçalves Bastos j

48—RUA DE 8. DAMASO—50

ESTE grande estabele- 
cirn0nto=xo maior e 
mais acreditado n’esta ci 

dade—fornecido directa- 
mente pelas principaes fa - 
bricas de Alemanha, offe ■ 
rece ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
até hoje conhecidas nó Sys
tem a SINGER, no Syste
ms HOVVE, no systema 
sllenehwoe outr«»«.

No svstema SINGER | 
X apresenta e recommenda | 

como especialidade as suas í 
machinas FR IS TER e 1 

ROSSMANNS e a machina ftlemorlM que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especialuieute das chamadas OlilCINAEò SIXGER 
pelos seus canelleiros h iitlcow.pela constru
ção solida e perfeitíssima: sáo mais leves, mais silen 
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for
tes, e, ónalmente, mais elegantes.

Cozem com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepmmc piloto a maisgroça Ro
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas d uma grandecollecção de aces 
sorios para fazerem com perfeição, c sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer prega# em todas.as larguras usuaes,(/c<?Z- 
choar^ debruar, franzir, franzir e pregar ao niesmc 
lempo, metter cordões, pregar cordões, sobrecozcr, bor- 
d/ar a sotãcfe^^^ãrguarnf^^s e embainhar em 11 
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d’estas machinas são palpa 
veia e visiveis mesmo para quem pouco enteada d’el- 
las. , .

Não se illudam com réclames e annuncios pom 
posos feitos em lavor das machinas chamadas «Singer 
origiuaes», pois que ellas sendo, como silo, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos,

Para comprovação d isto aconselha-se oanalysá- 
rem uma d’ella? junto da outra das de «Fris.er & 
RossuiansD ou das chamadas «Memória»,

Chegaram estes dias machinas de eiísear que 
permittem fazer com grande rapidez cnaasern todo o 
genero de tecidos, mais perfeita^ do que ae que pode 
lazer á mão a mais hábil casendeira.

Machinas de braço com dois- movimentos para sa
pateiros, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estufa dores.

Machinasde pedal dc pcixlahie pedal magico. 
únicas recommendadas pelos médicos para as pessoas 
debeis c doentes do peito. São tão leveiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto!!

Incomparáveis machinas de 1’azcr meia: fazem 
«0 pares por <|ja !

Não sc illudam, pois, para não terem de arre- 
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se vêem na dura necessi - 
dade de venderem por todo o preço para depois virem 

Í comprar a este deposito.Isto tem succedido muitas vezes.
Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 

para intelligencia do respeitável publico:
GARANTIA SEM LÍMITE

Dão- se licções grátis em casa dos compradores. 
Concertam se machinas de todos os authores.

. Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todos 
os Utensílio^ para machinas.
Prer»»íhiM tmiclihniMh*  5:000 paraelnia

15
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u

i^auuei José da
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a. %i

Tem á vcuda no seu estahe^ 
cimento, bilhetes, meios, qiiarfr ; 
oitavos, e íiacções de dilTercnie.. 
preços da loteria de Lisboa d' 
próxima extraeção.

0 mesmo rendeu parte < • b • 
Ibele na sorte grande em írau.õe- 
de differenies preços daexlK.cçã 
de 13 da Bi il.. . 3

SEilMOlÃ
Em nnnuscnpio e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por ca.lji | 
ui». Po! cada coilecçãu de duw 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Av
ies Pacheco, no Seminai 10 de La | 
mego.

ÉBswpresa—galeria 
mau tira

ro -

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos d< M. Ma
cedo. G ravinas de F Pastor.

Assigna-sc em Lisbi a < m to
das as livrarias, e < m todas ar 
terras do reino.

A correspondi ncia drv r s e 
dirigida a rua da Aialava. ](h 
• -isbua.

SsfiÍEOTA KGRÁL
a 1 Codigo do Jurv

Traducçâo do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon- 

seca Pinto de Freitas 
Preço

Cm grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssima 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministerf 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido t estabelecimento de. 
Pereira Cardoso & C.', rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

(
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'.torto Ale-! w
de D. João [Inj Preçosina4*l>l>m#<fe  5:000 |iaráeim& 
_________ 1

BICHAS DE mCRAR
BENTO d’O|iyeira Machado,, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.” 107 e 109, tçm grande sor

timento de bichas trancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, ae 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda- 
a brevidade, por pessoas habili' 
tadaa. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

òEM ESTAMHLLA Assigua-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
^ . ... —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Çmà serie ou 50 numeros 1&400 polha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie nu 50 numeres 1. )JJ 
esta redacção dois exem ilares. j

G U1 M A RÃES"' T Y P VIM AR ANF.NSE,—RUÃ DE S.PAIO. ~ .

COM ESTAMPILHA


